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Organização:

MAQUETAS DE
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Ministério da Agricultura,
M a r ,  A m b i e n t e  e
Ordenamento do Território 

Plano Sub-Regional de Cacela, 
Montegordo, 
Vila Real de Santo António

Materiais: balsa, esferovite
Escala: 1:1000 Dimensões: 153x17x104 cm

Descrição maqueta: maqueta de volumes, sem modula-
ção do terreno. Representação da volumetria dos edifí-
cios a construir e dos espaços verdes. 
Autor maqueta: não identificado.

Descrição projecto: plano de ordenamento do território, 
para a zona balnear de Monte Gordo. Pretendia regu-
lamentar as construções a executar no local, incluindo 
acessos e zonas de parqueamento automóvel. O projecto 
não foi construído. 
Autor projecto: arquitecto Manuel Laginha.

Entidade detentora: IHRU/SIPA: Espólio do arquitecto 
Manuel Laginha: Colecção de objectos.

Edifício do Batalhão 4 
da Guarda Nacional Republicana, 
na Maia, Porto

Materiais: balsa, cartolina, madeira, papel
Escala: 1:2000 Dimensões: 61x10x43 cm

Descrição maqueta: maqueta com modulação do terreno 
e implantação de volumes construídos. Sobre o terreno 
representado a branco surgem os acessos, em cartolina 
cinza, e os edifícios, representados apenas ao nível da 
volumetria, em balsa na cor natural. O terreno ocupa 
apenas metade da base, na outra metade encontra-se 
uma planta com legenda dos vários espaços.
Autor maqueta: TRIAR – estudos e projectos (Dezembro 
1989).

Descrição projecto: arquitectura militar. Complexo cons
tituído por vários serviços e equipamentos sendo de des-
tacar, para além dos edifícios do comando e controlo, 
edifícios de habitação, capela, supermercado e recinto 
desportivo. O projecto não foi construído.
Autor projecto: DGEMN: DSEP, Direcção de Serviços de 
Estudos e Projectos.

Entidade detentora: IHRU/SIPA: DGEMN: Colecção de 
objectos.
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Plano de Pormenor 
das Praias de Transição, 
Polis da Costa da Caparica

Materiais: cartão, cartão maquette, papel
Escala: 1:1000 Dimensões: 110x13x76 cm

Descrição maqueta: maqueta de volumes, sem modula-
ção do terreno. Sobre uma impressão a cores da área a 
intervencionar foram colocados os volumes que repre-
sentam as construções propostas. 
Autor maqueta: não identificado.

Descrição projecto: o Polis da Costa da Caparica é um 
programa de requalificação urbana e de valorização am-
biental, apresentado em Julho de 2001 e que abrange 
uma área total de 650 hectares. Está dividido em sete 
planos de pormenor, entre eles o Plano de Pormenor 
das Praias de Transição, representado nesta maqueta. 
O projecto não foi construído.
Autor projecto: arquitecto Vítor Figueiredo (2001).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: Espólio do arquitecto 
Vítor Figueiredo: Colecção de objectos.

Unidade Turística, 
Praia da Adraga

Materiais: aglomerado de madeira, madeira
Escala: 1:1000 Dimensões: 61x21x47 cm

Descrição maqueta: esta maqueta representa a modula-
ção do terreno, com a falésia adjacente e a faixa costeira, 
com a implantação de um Hotel e de um Estabelecimento 
Balnear.
Autor maqueta: não identificado.

Descrição projecto: Esta maqueta faz parte de estudo re-
ferente à construção de um Hotel (com Restaurante) e de 
um Estabelecimento Balnear (com Bar). Para os autores 
deste estudo era um facto único “nos arredores de Lis-
boa – e que por isso deveria merecer a melhor atenção 
dos serviços públicos – de a praia e os seus acessos se 
apresentarem completamente livres de construções, ou 
compromissos de loteamento mesquinho”. O projecto 
não foi construído. 
Autor projecto: arquitectos Pedro Cid, Vasconcelos Este-
ves e Manuel Laginha (Julho de 1962).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: Espólio do arquitecto 
Manuel Laginha: Colecção de objectos.

A realização desta Exposição de Maquetas de Arqui-
tectura, inaugurada no mês em que se celebra o Dia 
Mundial de Arquitectura, assume a importância que 
o Instituto confere à sua Missão e diversidade de in-
tervenções que lhe estão cometidas.

Com efeito, esta é uma iniciativa de relevante interes-
se público, que valoriza a arquitectura nacional e os 
investimentos do Estado, através da salvaguarda de 
espólios integrantes do Sistema de Informação para 
o Património Arquitectónico, orientada para o público 
e com uma vertente pedagógico – escolar que deve 
ser enfatizada.    

Saúdo o empenho dos que contribuíram para concre-
tizar esta iniciativa, sendo de assinalar que, no es-
sencial, ela foi concebida e executada com os meios 
disponíveis do IHRU.

O Presidente
António Mendes Baptista

Ao IHRU (D.L. n.º 223/2007, de 30 de Maio) estão 
atribuídas, entre outras, as seguintes responsabili-
dades:

“Assegurar a concretização da política definida pelo 
Governo para as áreas da habitação e da reabilitação 
urbana, de forma articulada com a política das cida-
des e com outras políticas sociais e de salvaguarda e 
valorização do patrimonial, assegurando a memória 
do edificado e a sua evolução” (n.º 1, art.º 3.º);

“Desenvolver e gerir sistemas de informação no domínio 
do património arquitectónico, da habitação e da reabili-
tação urbana, nomeadamente o Sistema de Informação 
para o Património (SIPA)” (alínea h, n.º2, art.º 3.º).

O SIPA consiste em:
• �Um conjunto de recursos de informação e docu-

mentação especializados e inter-relacionados so-
bre património arquitectónico, urbanístico e paisa-
gístico;

• �Um conjunto de princípios, normas, metodologias 
e instrumentos especializados e avançados de 
identificação, registo, documentação, interpreta-
ção, estudo e divulgação, bem como de aquisição, 
processamento, conservação e disseminação de 
informação e documentação autêntica sobre patri-
mónio arquitectónico;

• �Um conjunto de serviços especializados de produ-
ção, actualização, conservação e gestão, divulga-
ção e disseminação, em larga escala, de informa-
ção e documentação.

As maquetes desta exposição integram o espólio do 
SIPA.
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Direcção de Informação Estudos e Comunicação
Luís Macedo e Sousa
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nicação e Divulgação
Margarida Gonçalves
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João Nuno Reis
Teresa Deus Ferreira

Direcção de Habitação e Reabilitação Urbana
Rogério Oliveira Pampulha

Direcção de Arrendamento e Gestão do Património
José Pedro Rosa



Reabilitação do Santuário 
de Nossa Senhora do Cabo, 
Cabo Espichel, Sesimbra

Materiais: cartão maquette, cartolina, madeira, PVC
Escala: 1:500 Dimensões: 118x31x78 cm

Descrição maqueta: maqueta de implantação e localização 
do edifício representando parte do promontório do Cabo Es-
pichel.
Autor maqueta: não identificado.

Descrição projecto: o projecto visava a reabilitação da ala 
Norte para utilização como pousada pela Inatur, bem como 
o restauro da igreja e a conservação da ala Sul para os círios. 
Apenas foi executado o restauro da igreja.
Autor projecto: DGEMN: GSRP, Gabinete de Salvaguarda e 
Revitalização do Património Arquitectónico - arquitecto Vítor 
Mestre (1995/1998).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: DGEMN: Colecção de ob-
jectos.

Conjunto Habitacional 
João Barbeiro, Beja

Materiais e dados técnicos: alumínio, madeira pintada, PVC
Escala: 1:100 Dimensões: 87x33x61 cm

Descrição maqueta: maqueta de grande qualidade de execu-
ção, representativa do projecto final de arquitectura proposto 
para o conjunto habitacional em questão. Integralmente exe-
cutada em branco destacam-se os pormenores arquitectóni-
cos e demais elementos necessários para uma boa compre-
ensão do projecto.
Autor maqueta: atelier NORIGEM - Estudos e projectos de 
arquitectura, Lda. (2005 para INH).

Descrição projecto: arquitectura residencial multifamiliar. 
Conjunto constituído por 8 edifícios de 3 pisos, agrupados em 
3 blocos, perfazendo um total de 48 fogos e 6 lojas. Este pro-
jecto foi construído de acordo com a maqueta exposta, em 
1982, pelo IGAPHE e posteriormente reabilitado em 2003.
Autor projecto: arquitecto Raul Hestnes Ferreira (1977).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: INH: Colecção de objectos.

Conjunto Habitacional 
no Casal da Boba, Amadora

Materiais: balsa, cartolina, corticite
Escala: 1:500 Dimensões: 62x15x46 cm

Descrição maqueta: maqueta com modulação do terreno, 
implantação de volumes construídos e acessos. Sobre uma 
base de madeira o terreno surge construído em folhas de 
corticite sobre as quais os acessos rodoviários se encon-
tram marcados com cartolina cinza escura e os acessos pe-
donais a cinza claro. Os edifícios projectados são construí-
dos em balsa pintada a branco e os edifícios da envolvente 
em balsa à cor natural.
Autor maqueta: não identificado.

Descrição projecto: conjunto habitacional, de arquitectura 
residencial multifamiliar, de promoção directa estatal para 
habitação a custos controlados. Edifícios em bandas orga-
nizando traçado regular, de média densidade, formando 
um quarteirão principal a Norte e vários blocos paralelos 
que se desenvolvem para Este e para Sul, num total de 600 
fogos. O projecto foi construído com algumas alterações à 
maqueta.
Autor projecto: EDIFER no âmbito do IGAPHE (Março 1997 - 
concurso).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: IGAPHE: Colecção de ob-
jectos.

Edifício da Caixa Geral 
de Depósitos, Leiria

Materiais: acetato, cartão, cartolina, corticite, PVC 
Escala: 1:100 Dimensões: 81x28x59 cm

Descrição maqueta: maqueta de cariz realista, represen-
tando a proposta final de arquitectura. Sobre a base encon-
tram-se marcados os espaços verdes, acessos e passeios. 
O edifício encontra-se executado com materiais que pro-
curam representar a realidade através das suas texturas, 
cores e transparências. 
Autor maqueta: maquetista Manuel João Cancela.

Descrição projecto: arquitectura civil financeira do século 
20. Esta foi, num grupo de 3 edifícios, a primeira filial da 
Caixa Geral de Depósitos projectada por Chorão Ramalho, 
constituindo-se, por esse motivo, definidora das linhas ge-
rais para este programa. Pelo seu carácter de obra pública, 
expressão arquitectónica, escala e implantação na cidade 
de Leiria, o projecto para a construção da nova sede da 
Caixa Geral de Depósitos foi acompanhado de uma ampla 
polémica, que envolveu críticos e arquitectos na defesa da 
preservação da antiga sede da mesma instituição bancá-
ria, projectada pelo arquitecto Luís Cristino da Silva (1896-
1976). No entanto, a opção pela demolição do edifício an-
terior deveu-se ao facto de que a sua compartimentação 
interna já não respondia às necessidades dos serviços, e 
mesmo que se procurasse uma adaptação, como foi pro-
posto inicialmente, havia que derrubar paredes estruturais, 
para tornar o todo compatível com o novo projecto de utili-
zação. O projecto foi construído de acordo com a maqueta 
exposta e o edifício inaugurado em 1984.
Autor projecto: arquitecto Raul Chorão Ramalho (1978).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: Espólio do arquitecto Cho-
rão Ramalho: Colecção de objectos.

Estabelecimento Prisional 
Regional de Faro
Novas instalações 
na Portela de Messines, Silves

Materiais e dados técnicos: acrílico, argila expandida 
(“Leca”), cartolina, corticite, madeira
Escala: 1:500 Dimensões: 101x11x71 cm

Descrição maqueta: maqueta com modulação do terreno, 
implantação de volumes construídos, árvores e acessos. 
Sobre uma base de madeira o terreno surge construído em 
folhas de corticite sobre as quais os acessos se encontram 
marcados com cartolina cinza. Os edifícios são constituí-
dos por blocos de acrílico incolor e cor de laranja e as ár-
vores estão representadas por “Leca”. 
Autor maqueta: TRIAR – estudos e projectos.

Descrição projecto: pretendia-se a construção de um novo 
complexo prisional para o Distrito de Faro, de grandes di-
mensões, constituído pelo núcleo principal e um segundo 
a Noroeste deste. Este projecto não foi construído devido 
a questões relacionadas com a expropriação dos terrenos 
para a sua construção.
Autor projecto: DGEMN: DSEP, Direcção de Serviços de 
Estudos e Projectos (1988-1996).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: DGEMN: Colecção de ob-
jectos.

Moradia Unifamiliar 
para Snu e Vasco Abecassis, 
Sesimbra

Materiais: acrílico, aglomerado de madeira, cartão, figu-
ras em miniatura, plantas secas, pedra-pomes
Escala: 1:50 Dimensões: 67x41x81 cm

Descrição maqueta: maqueta de cariz realista, represen-
tando a proposta final de arquitectura. Apresenta modula-
ção do terreno com a implantação da casa, executada em 
materiais que se aproximam em cor e textura da realidade. 
Os acessos e o terreno são bastante precisos estando ain-
da representada a piscina a construir e os afloramentos 
rochosos que se previa manter no local. Tem miniaturas 
de figuras humanas para facilitar a visualização da escala 
e da relação entre os volumes. 
Autor maqueta: não identificado.

Descrição projecto: arquitectura residencial unifamiliar 
composta por moradia maioritariamente de um piso. A 
construção seria escalonada, acompanhando o declive do 
terreno, tirando partido estético de um afloramento rocho-
so. Apresenta zona de terraço voltado para a piscina e zona 
de solário privado. Toda a zona de estar e também dos 
quartos teriam vista de mar e estariam protegidos do vento 
Norte. Na sala estava prevista uma zona de duplex. A pis-
cina localizar-se-ía na parte inferior da casa. Procurou-se 
que o aspecto arquitectónico da moradia correspondesse à 
característica rural da zona. O projecto não foi construído.
Autor projecto: arquitecto Jorge Viana.

Entidade detentora: IHRU/SIPA: Espólio do arquitecto Jor-
ge Viana: Colecção de objectos.

Conjunto Habitacional 
do Alto do Zambujal, Amadora

Materiais e dados técnicos: aglomerado de madeira, car-
tão, cartolina
Escala: 1:200 Dimensões: 70x10x40 cm

Descrição maqueta: proposta de implantação de volumes. 
A maqueta não apresenta modulação do terreno estando 
os volumes implantados em base horizontal sobre repre-
sentação em tons de laranja do terreno e dos acessos. 
Pequenos quadrados a preto representam canteiros para 
plantação de árvores. No interior dos quarteirões apare-
cem representados quadrados organizadores das praças 
interiores formadas pela disposição dos imóveis. Destaca-
se ainda a indicação da implantação dos edifícios da Rua 
das Mães d’Água em cartolina cinza.
Autor maqueta: não identificado.

Descrição projecto: conjunto habitacional, de arquitectu-
ra residencial multifamiliar, de promoção directa estatal 
para habitação económica. Edifícios em banda contínua 
organizando traçado composto, de média densidade, 
formando sequência de quarteirões abertos com planta 
em “U” de diferentes proporções, alguns dos quais com 
desenvolvimento linear. Edifícios de 3 a 6 pisos, apresen-
tando comércio e restauração em alguns pisos térreos. O 
projecto foi construído com algumas alterações à maque-
ta exposta. O mesmo projecto foi aplicado, com algumas 
alterações, no Bairro da Azeda, em Setúbal.
Autor projecto: arquitectos Vítor Figueiredo e Duarte Ca-
bral de Mello (1975/1977).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: espólio do arquitecto Ví-
tor Figueiredo: Colecção de objectos. 

Monumento a Duarte Pacheco, 
Loulé

Materiais: gesso policromado
Escala: 1:20 Dimensões: 79x62x56 cm

Descrição maqueta: a maqueta apresenta uma praça, ro-
deada por pequeno murete. Em local destacado surge um 
elemento central, vertical, com embasamento alusivo a 
Duarte Pacheco, destacando-se a sua efígie, de onde par-
tem 3 pilares unidos no topo, cada um deles com uma fi-
gura feminina em relevo. Este elemento central encontra-
se ladeado por dois volumes representando vegetação. 
A base da maqueta apresenta a legenda: “Monumento a 
Duarte Pacheco. Arquitecto: Cottinelli Telmo. Escultor: 
Leopoldo de Almeida”. 
Autor maqueta: não identificado.

Descrição projecto: arquitectura comemorativa. Esta ma-
queta de estudo foi elaborada no âmbito do ante-projecto 
para o Monumento a Duarte Pacheco, em Loulé, cidade de 
onde era natural. O projecto não chegou a ser construído 
devido ao falecimento do arquitecto Cottinelli Telmo, em 
1948. O arquitecto Cristino da Silva foi o responsável pela 
execução de um novo projecto para o monumento, tendo 
este sido inaugurado em 1953.
Autor projecto: arquitecto Cottinelli Telmo e escultor 
Leopoldo de Almeida (1947/1948).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: Espólio do arquitecto 
José Cottinelli Telmo: Colecção de objectos.

Pólo da Mitra da Universidade 
de Évora

Materiais: cartolina, esferovite, fotocópia do alçado, pa-
pel pardo
Escala: 1:100 Dimensões: 130x27x92 cm

Descrição maqueta: maqueta de estudo, provavelmente 
executada no próprio atelier, para análise de propostas 
de alçado. Numa época em que os recursos informáti-
cos ainda não se encontravam muito desenvolvidos, a 
maqueta surge como elemento fundamental para a vi-
sualização a 3D do volume do edifício e do impacto dos 
alçados.
Autor maqueta: não identificado.

Descrição projecto: o Pólo da Mitra da Universidade de 
Évora, situado em Valverde, próximo da cidade de Évora, 
é constituído pelo Colégio da Mitra, o Colégio do Bom 
Jesus de Valverde, a Herdade Experimental da Mitra e o 
complexo habitacional. Aqui funcionam os departamen-
tos de Engenharia Rural, Fitotecnia, Medicina Veteriná-
ria e Zootecnia e serviços de apoio. O edifício projectado 
pelo arquitecto Vítor Figueiredo encontra-se implantado 
no quadrante sul do Pólo e foi inaugurado em 1996. O 
projecto foi construído com algumas alterações à ma-
queta exposta.
Autor projecto: arquitecto Vítor Figueiredo (1990).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: Espólio do arquitecto 
Vítor Figueiredo: Colecção de objectos. 

Alto-relevo em espelho, 
Loja VARIG, Lisboa

Materiais: aglomerado de madeira, cartão, vidro espe-
lhado
Escala: 1:15 Dimensões: 33x12x49 cm

Descrição maqueta: maqueta de alto-relevo com espe-
lhos recortados e aplicados com diferentes inclinações.
Autor maqueta: artista plástico Eduardo Nery.

Descrição projecto: alto-relevo com espelhos quadrados, 
colados sobre volumes de madeira em cunha, inclinados 
em quatro direcções diferentes, dando lugar a uma visão 
caleidoscópica e cinética de todas as imagens reflectidas 
por estes espelhos. A obra foi construída de acordo com 
a maqueta exposta. O painel foi desmontado em 2004 e 
oferecido pelo autor ao Museu Municipal Amadeo Souza 
Cardoso, em Amarante, onde se encontra actualmente.
Autor projecto: painel de azulejos: artista plástico Eduar-
do Nery (1979/1980), arquitectura de interiores: arquitec-
to Nuno Santos Pinheiro.

Entidade detentora: IHRU/SIPA: Espólio de Eduardo 
Nery: Colecção de objectos.

Reabilitação do Santuário 
de Nossa Senhora do Cabo, 
Cabo Espichel, Sesimbra

Materiais: madeira, PVC
Escala: 1:200 Dimensões: 107x23x57 cm

Descrição maqueta: maqueta representando o comple-
xo do Santuário de Nossa Senhora do Cabo, incluindo 
a proposta final de arquitectura com o edifício da pou-
sada.
Autor maqueta: não identificado.

Descrição projecto: o projecto visava a reabilitação da 
ala Norte para utilização como pousada pela Inatur, 
bem como o restauro da igreja e a conservação da ala 
sul para os círios. Apenas foi executado o restauro da 
igreja.
Autor projecto: DGEMN: GSRP, Gabinete de Salvaguar-
da e Revitalização do Património Arquitectónico - ar-
quitecto Vítor Mestre (1995/1998).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: DGEMN: Colecção de 
objectos.

Painel de azulejos, 
Museu da Água, Lisboa

Materiais: acrílico transparente, guache, papel 
Escala: 1:10 Dimensões: 46x33x7 cm

Descrição maqueta: maqueta de pormenor em dupla 
face executada com pequenos quadrados de papel pin-
tado a guache colados sobre acrílico transparente.
Autor maqueta: artista plástico Eduardo Nery.

Descrição projecto: painel em forma de tríptico intitu-
lado “Água”, constituído por 636 azulejos colados com 
silicone sobre três vidros temperados, na frente e verso. 
A base deste painel encontra-se imersa num espelho de 
água cujo fundo se encontra revestido com espelhos cin-
zentos sobre os quais existem 10 azulejos soltos. Agra-
ciada com o Prémio Municipal de Azulejaria “Jorge Cola-
ço”, da Câmara Municipal de Lisboa, em 1987, esta obra, 
originalmente integrada no Museu da Água dos Barba-
dinhos, foi reinstalada, em 2010, no átrio de entrada do 
novo edifício do Laboratório Central da EPAL, no recinto 
dos Olivais (projecto do arquitecto Gonçalo Byrne). 
Autor projecto: painel de azulejos: artista plástico Edu-
ardo Nery (1986), arquitectura: arquitecto Mário Varan-
das Monteiro.

Entidade detentora: IHRU/SIPA: Espólio de Eduardo 
Nery: Colecção de objectos.

Conjunto Habitacional 
da Rua das Mães d’Água, 
Alto do Zambujal, Amadora

Materiais: cartão maquette, cartolina, corticite, esponja, papel, ser-
radura
Escala: 1:500 Dimensões: 151x23x61 cm

Descrição maqueta: maqueta realista e colorida, de grandes dimen-
sões, abrangendo o percurso da Rua das Mães d’Água e a área adja-
cente a poente. Sobre a modulação do terreno encontram-se repre-
sentados os volumes dos edifícios a branco, com marcação dos pisos, 
destacando-se os edifícios propostos pela cobertura cinza. Os pavi-
mentos asfaltados estão representados a cinza escuro, os passeios a 
cinza claro e a vegetação arbórea em tons de verde.
Autor maqueta: não identificado.

Descrição projecto: conjunto habitacional constituído por 34 edifícios 
organizados em quatro bandas contínuas, formando traçado linear 
de média densidade. Núcleo correspondente ao percurso estruturan-
te no contexto do PIZ, destacado pela existência do alinhamento de 
respiradouros e clarabóias que assinalam a presença do Aqueduto 
das Francesas, subsidiário do Aqueduto das Água Livres, optando-
se pela criação de uma rua cujo eixo coincide com o aqueduto e em 
que os respiradouros obtêm o valor de “objectos urbanos” funda-
mentais para a memorização do local. A arquitectura dos edifícios 
que ladeiam o espaço assim formado tenta realçar a presença dos 
respiradouros que assumem ainda o papel de “marcas” na paisagem 
urbana, por definirem a nascença de percursos pedonais secundá-
rios perpendiculares ao percurso principal. O projecto foi construído 
com algumas alterações à maqueta exposta. O mesmo projecto de 
arquitectura, “matriz C”, foi aplicado no Bairro das Amendoeiras e 
no Bairro dos Lóios em Lisboa, bem como no Bairro da Fundação 
Salazar Nova e no Bairro Arco-Íris em Peniche.
Autor projecto: CML, Grupo de Trabalho do Zambujal - arquitecto 
Pedro Vieira de Almeida (1976).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: FFH: Colecção de objectos.

Reabilitação do edifício do Aljube 
para instalação da Divisão 
Concentrada da PSP, Porto

Materiais: acrílico, cartolina, madeira
Escala: 1:100 Dimensões: 54x43x49 cm

Descrição maqueta: maqueta monocromática, representan-
do a proposta final do projecto de arquitectura. 
Autor maqueta: Schema, Maquetas e Design, Lda.

Descrição projecto: o edifício do Convento de Santa Clara, 
foi fundado originalmente no séc. XV. Após a extinção das 
ordens religiosas no séc. XIX, é amputado de parte do seu 
espaço, devido às obras para a Avenida da Ponte. Depois de 
devoluto, é transformado em Aljube, sucedendo-se adulte-
rações várias na adaptação a funções diferentes das iniciais. 
Os vestígios tipológicos do que teria sido o convento ficaram 
assim, praticamente apagados, restando apenas as paredes 
do claustro, e alguns vãos das fachadas sul e poente. Na 
década de 90 do séc. XX são executadas obras de reabilita-
ção. O edifício antigo surge como uma caixa dentro de outra, 
num contraste assumido entre o velho e o novo, em que do 
primeiro se mantiveram os mais significativos testemunhos, 
e o último foi concebido com soluções contemporâneas. O 
claustro, assume-se como elemento primordial e principal 
memória do passado. Alguns vãos de antigas portas e jane-
las, e outros testemunhos do passado arquitectónico, estão 
a descoberto. A obra foi executada entre 1997 e 1999.
Autor projecto: DGEMN, Direcção Regional dos Monumen-
tos de Lisboa - arquitecto Victor Mestre (1994/1995).

Entidade detentora: IHRU/SIPA: DGEMN: Colecção de objectos.
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